
 

   

PREPARO E COMÉRCIO 
DE ALIMENTOS PARA 
CONSUMO DOMICILIAR 

NA BAHIA 
MAIO | 2017  

2BIC 
Boletim Baiano de 

Inteligência Competitiva 

F
O

T
O

G
R

A
F

IA
 B

A
IA

N
A

 

 
EMPRESAS 

ATIVAS 

9.421 

 
EMPRESAS 

ATIVAS 

11.563 

 

A
U

M
E

N
T

O
 D

E
 2

2
,7

4
%

 

 
(2

0
1

5
-2

0
1

6
) 

2015 

 

2016 

 
F

o
n

te
: 

A
ti
v
id

a
d

e
 E

c
o

n
ô

m
ic

a
 “

F
o

rn
e

c
im

e
n

to
 d

e
 A

lim
e

n
-

to
s
 P

re
p

a
ra

d
o

s
 p

re
p

o
n
d
e
ra

n
te

m
e

n
te

 p
a
ra

 c
o
n
s
u

m
o
 

d
o
m

ic
ili

a
r”

 –
 I
B

P
T

/E
M

P
R

E
S

Ô
M

E
T

R
O

, 
2

0
1
7

 

A produção de alimentos e comidas 

para consumo domiciliar é uma ten-

dência que tem se concretizado. 

Apontada como um negócio promis-

sor, a soma do estilo de vida das pes-

soas com as altas nos preços das 

comidas dos restaurantes têm contri-

buído para que esse serviço esteja 

dando resultados positivos. 
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Alta rentabilidade;  
 
Retorno sobre o investi-
mento rápido; 
 
Fidelidade dos clientes; 
 
Investimento baixo para 
iniciar o negócio. 
 

Falta de mão de obra 
qualificada; 
 
O aumento dos custos é 
repassado para o cliente 
gerando, muitas vezes, 
preços menos competitivos; 
 
O repasse de custos ao 
cliente, em virtude do 
aumento dos insumos, 
não ocorre de forma 
eficiente. 
 

Mudança no comporta-
mento de consumo, ge-
rando uma preferência 
por esse tipo de alimen-
tação; 
 
Tendência por pratos 
customizados;  
 
Demanda constante por 
compra. 

Concorrentes melhor equi-
pados; 
 
Aumento dos preços dos 
alimentos; 
 
Impostos altos que incidem 
no setor; 
 
Falta de incentivos gover-
namentais. 



  

A manutenção da instabilidade econômica, que 
pode gerar duas grandes consequências para o 
segmento: aumento dos preços da matéria-prima e 
diminuição do número de clientes que, com intuito 
de economizar, migram para soluções menos dis-
pendiosas, como preparar sua própria alimentação; 

 
O elevado número de concorrência informal é uma 
realidade para o segmento; 

 
Baixa utilização da tecnologia, tanto nos processos 
de produção, como comunicação com seus poten-
ciais clientes e vendas; 

 
O efeito da sazonalidade gerado pelos períodos de 
recessos e/ou férias coletivas em alguns segmen-
tos de clientes. Por exemplo, o fornecimento de 
marmitas para a construção civil ou para o setor 
público. 
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DO SEGMENTO 

PRINCIPAIS 

GARGALOS 

Comunicação direta com os clientes por meio de redes 
sociais e aplicativos móbile, de maneira personalizada. 
 
Aquisição de equipamentos mais modernos, como ter-
mômetros inteligentes, fritadeiras a vapor, menu digital, 
dentre outros. 
 
As empresas devem oferecer informações nas embala-
gens dos produtos, além do que é exigido pelo Código de 
Defesa do Consumidor. 
 
O mercado de refeições congeladas já está bastante 
consolidado, mas o consumo consciente tem impulsiona-
do o consumo de alimentos saudáveis congelados. 

ALGUMAS TENDÊNCIAS 
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RECOMENDADAS 

AÇÕES 

Aprimorar os processos e buscar formas mais produtivas e eficientes do que as utilizadas. 

UNIDADE DE ACESSO A MERCADOS DO SEBRAE/BA 
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Entre em contato com o Sebrae/BA: 0800 570 0800 

2bic@ba.sebrae.com.br 
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INOVAÇÃO 

 

ACESSE O ESTUDO COMPLETO 
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Buscar oferecer produtos substitutos, que possibilitem aos clientes trocar alguns ingredien-

tes, a fim de manter o seu gasto médio com a refeição ou com o pedido. 

Buscar parcerias com fornecedores e com instituições que podem indicar os serviços da 

empresa. Parcerias e associações com outras empresas do segmento também podem ser 

muito vantajosas para obter descontos junto aos fornecedores e para realizar promoções. 

Preocupar-se com o manuseio dos alimentos e garantir a organização e a 

limpeza da cozinha evitam riscos de fiscalização. 

Estar atento às novas oportunidades e mudanças no perfil de consumo das pessoas. Novos 

modelos de negócios e canais de comercialização surgiram nos últimos anos: food truck, 

festivais gastronômicos, promoção em aplicativos e rede sociais, menus executivos, dentre 

outros. 

DIVERSIFICAÇÃO 

 

PARCERIAS 

 

CLIENTES 

 

HIGIENE 
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